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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Considerando a necessária 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão no contexto universitário, reconhecemos 
a extensão como lócus privilegiado para 
observação, reflexão e aprendizagem sobre a 
docência, articulando-se ao ensino e à pesquisa 
no processo de formação dos futuros professores. 
Definimos então, a seguinte problemática: 
quais são as possíveis contribuições de projeto 

extensionista na formação de licencianda em 
Pedagogia? A partir da problemática delimitamos 
o objetivo: refletir sobre as contribuições de 
projeto extensionista intitulado: “A dimensão 
didática no trabalho docente: as relações entre 
ensinar, aprender, pesquisar e avaliar”, em 
processo formativo de acadêmica do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa – UEPG. No relato, 
contemplamos a análise reflexiva sobre 
a participação de licencianda nas ações 
extensionistas no ambiente escolar, apoiando-
nos nas contribuições de Alves (2007); Elbaz-
Luwisch (2002); Sforni (2012); Veiga (2006); Freire 
(2014; 2015); Pimenta (2015) e Franco (2012). 
Privilegiamos na discussão aspectos vivenciados 
nas atividades de extensão, contemplando 
reflexões sobre Didática e ensino. No projeto 
extensionista, as atividades desenvolvidas 
pelos acadêmicos consistem em observações 
realizadas junto aos professores parceiros das 
escolas, no sentido de conhecer o trabalho 
desenvolvido, a produção de narrativas sobre 
experiências vivenciadas na escola, em sala de 
aula e nos encontros de estudos sobre temas 
relativos à Didática. Nas conclusões ressaltamos 
o desenvolvimento do olhar atento para a sala 
de aula, observando as relações entre os 
elementos do processo didático, o pensar sobre 
a relação teoria e prática na docência, bem como 
o reconhecimento de aspectos significativos 
que permeiam os processos de formação de 
professores, ensino e aprendizagem, por meio 
da aproximação via projeto de extensão entre 
professores da Educação Básica, licencianda e 
docentes no Ensino Superior.
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PALAVRAS-CHAVE: Extensão universitária, Formação de professores, Prática pedagógica.

CONTRIBUTIONS OF A UNIVERSITY EXTENSION PROJECT IN THE 
FORMATION OF LICENSORS IN PEDAGOGY

ABSTRACT: Considering the necessary inseparability between teaching, research and 
extension in the university context, we recognize extension as a privileged locus for 
observation, reflection and learning about teaching, articulating to teaching and research in 
the process if training future teachers. We then defined the following problem: what are the 
possible contributions of na extension project in the training of undergraduate studentes in 
Pedagogy? Based on the problem, we defined the objective: to reflect on the contributions 
of an extension project entitled: “The didactic dimension in teaching work: the relationships 
between teaching, learning, researching and evaluating”, in an academic training process 
of the Degree in Pedagogy at the Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG. In the 
report, we contemplate the reflective analysis on the participation of undergraduate students 
in extension activities in the school environment, based on the contributions of Alves (2007); 
Elbaz-Luwisch (2002); Sforni (2012); Veiga (2006); Freire (2014; 2015); Pimenta (2015) and 
Franco (2012). In the discussion, we privilege aspects experienced in the extension project, the 
activities developed by the academics consist of observations made with the partner teachers 
of the schools, in order to get to know the work developed, the production of narratives about 
experiences lived in the school, in the classroom and in the study meetings on relative topics 
to Didactics. In the conclusions, we highlight the development of an attentive look at the 
classroom, observing the relationships betwen the elements of the didactic process, thinking 
about the relationship between theory and practice in teaching, as well as the recognition 
of significant aspects that permeate the teacher training processes, teaching and learning, 
through the approximation by an extension project between Basic Education teachers, 
undergraduate students and teachers in Higher Education.
KEYWORDS: University extension, Teacher training, Pedagogical practice.

1 | 	INTRODUÇÃO
O projeto de extensão intitulado “A dimensão didática no trabalho docente: as relações 

entre ensinar, aprender, pesquisar e avaliar” é desenvolvido por meio de ação conjunta 
entre professoras do Departamento de Pedagogia da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), acadêmicos dos cursos de licenciatura dessa instituição e professores da 
Educação Básica de estabelecimentos de ensino da rede particular, municipal e estadual. 

As discussões empreendidas neste trabalho justificam-se pelo fato de que o projeto 
extensionista tem como objetivo: promover encontros/reuniões de estudos sistemáticos 
sobre Didática, com a participação de professores e acadêmicos dos cursos de licenciaturas 
e docentes em exercício na Educação Básica; socializar experiências pedagógicas 
desenvolvidas por professores da UEPG, acadêmicos e professores da Educação Básica. 

A partir dos trabalhos de Veiga (2006) e Pimenta (2015), destacamos as reflexões 
sobre as possíveis contribuições do projeto para a formação inicial na docência, 
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contemplando o relato de diferentes momentos vivenciados pela referida acadêmica no 
espaço escolar, bem como a relação destes com o referencial teórico que se constitui 
objeto de estudo e discussão nas reuniões de estudo no projeto, pois assim, de acordo com 
Nunes (2001, p. 30) há o resgate da:

[...] importância de se considerar o professor em sua própria formação, 
num processo de auto-formação, de reelaboração dos saberes iniciais em 
confronto com sua prática vivenciada. Assim seus saberes vão-se constituindo 
a partir de uma reflexão na e sobre a prática. Essa tendência reflexiva vem-
se apresentando como um novo paradigma na formação de professores, 
sedimentando uma política de desenvolvimento pessoal e profissional dos 
professores e das instituições escolares.

Nessa direção, são consistentes as ponderações de Rios (2010, p. 55) ao afirmar 
que sob o ponto de vista de uma concepção crítica do trabalho da Didática, é necessário 
reconhecer o ensino em sua totalidade concreta, no sentido de localizar suas determinações, 
bem como considerá-lo em suas conexões com os demais elementos que o compõem, bem 
como as práticas sociais. 

Temos então como objetivo, apresentar as contribuições do projeto extensionista 
intitulado: “A dimensão didática no trabalho docente: as relações entre ensinar, aprender, 
pesquisar e avaliar”, no processo formativo de acadêmica no Curso de licenciatura em 
Pedagogia na Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG, tendo como balizador, o 
seguinte questionamento: quais são as possíveis contribuições de projeto extensionista na 
formação de licencianda em Pedagogia?

O relato tem como referência a participação de licencianda em Pedagogia nas 
atividades extensionistas no ano letivo de 2016, realizadas em escola pública do município 
de Ponta Grossa, em uma classe do 4º ano do Ensino Fundamental.

2 | 	CONHECENDO A AÇÃO EXTENSIONISTA 
Dentre as atividades desenvolvidas em instituição de Ensino Superior, reconhecemos 

a necessária indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, expressa no artigo 207 
da Constituição Federal de 1998, sendo pertinente considerar que a extensão constitui-
se: “[...] espaço privilegiado de aprendizagem profissional e de relações com o ensino e a 
pesquisa científica no contexto da Educação Superior brasileira na atualidade” (SANTOS, 
2012, p. 154). 

Mediante o posicionamento do autor, identificamos que as atividades extensionistas 
podem vir a corroborar na formação dos licenciandos, propiciando a vivência, o contato 
com a comunidade, neste caso, com a escola, para o desenvolvimento de atividades de 
cunho pedagógico que envolvem o processo didático, planejamento do ensino, momentos 
de estudo e reflexão junto a acadêmicos de diferentes licenciaturas. Nesse sentido:
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A relevância do papel do professor na pesquisa, situando-o como sujeito – 
real, concreto – de um fazer docente, no que este guarda de complexidade, 
importância social e especificidade, inclui dar-lhe a voz que precisa ter 
na produção de conhecimento sobre sua prática. Ampliam-se, nessa 
perspectiva, as possibilidades de rompimento do tradicional modelo dos 
cursos de formação de professores rumo à inserção na realidade escolar. 
(SANTOS et al, 2006, p. 70).    

Rodrigues et al (2013, p. 142) afirmam que a extensão universitária desenvolve-se 
há dois séculos, promovendo a aproximação e o trabalho colaborativo entre universidade 
e comunidade.

A extensão surgiu na Inglaterra do século XIX, com a intenção de direcionar 
novos caminhos para a sociedade e promover a educação continuada. Nos 
dias atuais, surge como instrumento a ser utilizado pela Universidade para a 
efetivação do seu compromisso social. A construção do conceito de extensão 
tem como base persuadir a Universidade e a comunidade proporcionando 
benefícios e adquirindo conhecimentos para ambas as partes.

Ou seja, por meio desta ação extensionista, privilegia-se o desenvolvimento da 
autonomia do licenciando, promovendo o contato com a instituição de ensino da Educação 
Básica, a aproximação entre professores atuantes nas escolas, estudantes e professores 
formadores da UEPG, privilegiando a reflexão sobre a relação teórico-prática na formação 
do futuro professor, conforme os preceitos de Freire (2014). Bem como, contribuindo para 
com o trabalho realizado pelos docentes no ambiente escolar. Sobre isso, Santos et al 
(2006, p. 72) enfatiza que:

Ensino, Pesquisa e Extensão, desse modo, formam uma tríade em que 
ocorrem inter-relações de natureza alimentadora-retroalimentadora. Em 
uma dimensão social, os componentes da tríade confundem-se, no sentido 
de consolidar uma reflexão crítica sobre a prática, quer se trate do âmbito 
das disciplinas de graduação, das atividades de extensão ou das pesquisas 
realizadas sobre essa temática. Para tal, cabe ressaltar a percepção de se 
trabalhar, em qualquer das três vertentes, sempre com o professor e não para 
o professor. Com os licenciandos, e não para os licenciandos.

Nesse relato, destaca-se a vivência e experiência de acadêmica participante do 
projeto de extensão que acompanhou a ação didática de professora regente de uma turma 
de 4º ano de uma escola pública do município de Ponta Grossa, uma vez por semana, 
durante o ano de 2016. Dessa forma, sobre o processo de formação de professores, Garcia 
e Alves (2012, p. 489-490) defendem que:

[... ele] se dá em múltiplos contextos, em diferentes momentos, num processo 
que tem início muito antes da entrada em uma escola e que se oficializa num 
curso de formação de professores e tem continuidade no decorrer da ação 
docente, num rico processo em que práticateoria, em articulação permanente, 
vão dando continuidade ao processo interminável dessa formação. [...] 
Nesses processos, múltiplos e variados, vamos refletindo coletivamente, 
teorizando sobre e retornando à prática, em movimentos diversos [..]. (itálico 
das autoras).
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Além do acompanhamento e observação do trabalho desenvolvido na classe acima 
mencionada é necessário ressaltar a participação da acadêmica em encontros mensais, 
nos quais reúnem-se todos os participantes do projeto de extensão, mediados pelas 
professoras da Universidade Estadual de Ponta Grossa. Nesses encontros privilegiam-
se o estudo e a discussão de referenciais previamente selecionados, contextualizando e 
problematizando as impressões observadas nas práticas pedagógicas nas escolas. Sobre 
as atividades desenvolvidas no projeto, as colocações de Santos (2012, p. 155), tornam-se 
extremamente pertinentes, pois:

[...] a universidade tem como função preparar os acadêmicos tanto teórica 
quanto metodologicamente, capacitando-os na identificação das diferentes 
expressões da questão social presentes no cotidiano da prática profissional, 
oferecendo o suporte necessário para que os futuros profissionais, a partir 
de um olhar crítico, desvelem a realidade concreta e desenvolvam ações 
criativas que venham ao encontro das reais necessidades da sociedade.

Nesse sentido, o projeto de extensão vem ao encontro desse princípio ao propor o 
diálogo entre os diferentes atores e ao favorecer a observação e consequente discussão 
acerca das práticas pedagógicas realizadas nas escolas num contínuo processo de reflexão 
(FRANCO, 2012).

 Sobre a articulação teoria e prática que, em nosso caso, desenvolvemos por meio das 
observações, das ações didáticas realizadas nas escolas, leitura selecionada e discussão 
entre os membros do grupo, Santos et al (2006) corrobora com nosso pensamento ao 
defender a postura de professor que repensa e reflete sobre sua prática pedagógica diária.

Para a sistematização das observações realizadas nas escolas produzimos 
narrativas, as quais refletem os aprendizados e as experiências vividas nas salas de aula 
das escolas (ELBAZ-LUWISCH, 2002). Além disso, segundo Sforni (2012, p. 476) “[...] os 
conhecimentos sistematizados, por sua característica abstrata, permitem que o homem 
realize ações e operações mentais com níveis de complexidade também superiores”. 

O intuito dessas ações é valorizar as práticas pedagógicas diferenciadas dos 
professores observados, ressaltando aquelas iniciativas que venham a possibilitar a 
aprendizagem dos estudantes da Educação Básica. Sobre o processo de elaboração de 
narrativas, Alves (2007, p. 68) enfatiza: “[...] faz parte de nossa vida, no dia a dia, na escola 
e fora dela, em outros contextos cotidianos, o narrar histórias”, como parte do processo de 
troca de impressões e de experiências entre os pares. 

Após os encontros mensais com o grupo que compõe o projeto de extensão, cada 
acadêmico elabora uma síntese sobre os temas tratados, sustentados pelas leituras 
indicadas previamente. Essas sínteses são publicadas em rede social de acesso restrito 
aos integrantes do grupo com o propósito de possibilitar a troca de experiências e de 
impressões entre os integrantes, sendo também apresentadas e discutidas entre os pares 
nos encontros mensais, com o objetivo de promover a socialização e a discussão sobre os 
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conceitos e conhecimentos construídos e ressignificados durante os encontros de estudo 
e as observações na escola. 

Sobre a produção e socialização das sínteses, concomitantemente às discussões 
coletivas, Paulo Freire (2015, p. 40) destaca que “o próprio discurso teórico, necessário à 
reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com a prática”. 
Nesse sentido, via projeto extensionista, privilegia-se o pensar crítico sobre a prática 
docente, no sentido indicado por Freire (2015), de modo que a reflexão com criticidade 
sobre a prática atual, possibilite melhorias e ampliação das próximas práticas. Além disso, 
sob essa perspectiva, considera-se que:

[...] o saber é considerado como resultado de uma produção social, sujeito 
a revisões e reavaliações, fruto de uma interação entre sujeitos, fruto de uma 
interação linguística inserida num contexto e que terá valor na medida em 
que permite manter aberto o processo de questionamento. Ao se pensar um 
modelo de professor, deve-se levar em conta o contexto no qual se constroem 
e se aplicam os saberes docentes, isto é, as condições históricas e sociais 
nas quais se exerce a profissão; condições que servem de base para a 
prática docente. Este professor possui, em virtude da sua experiência de 
vida pessoal, saberes próprios que são influenciados por questões culturais e 
pessoais. (NUNES, 2001, p. 34).

Dessa forma, nosso projeto de extensão vem ao encontro desse princípio ao propor 
o diálogo entre os diferentes atores em questão, a saber: professoras da UEPG, professores 
da Educação Básica e licenciandos. 

Sobre a tão necessária relação teoria e prática, Veiga (1989, p. 17) esclarece que o 
campo teórico tem sua representação por meio de ideias e teorias pedagógicas, sendo que: 
“O lado objetivo da prática pedagógica é constituído pelo conjunto dos meios, o modo pelo 
qual as teorias pedagógicas são colocadas em ação pelo professor”.

Seguindo essa perspectiva, é pertinente salientar que os estudos realizados sobre 
a docência, o ensino e o processo didático, por meio dos referenciais indicados pelas 
docentes da UEPG, possibilitam um olhar atento ao trabalho docente.

Especificamente sobre o ensino e a docência, Sforni (2012) esclarece que a principal 
atividade do professor é promover a aprendizagem. Para isso, porém, requer formação 
ampla e fundamentada, indo além das questões meramente técnicas, com o intuito de que 
disponha das condições para planejar, analisar e refletir sobre o trabalho que desenvolve. 
Além disso, precisa conhecer e compreender diferentes caminhos que podem favorecer a 
aprendizagem. No entanto, de acordo com a autora, isso só se torna possível quando o 
professor “[...] domina os instrumentos teóricos que lhe são oferecidos pelos estudos dos 
fundamentos da educação, das políticas educacionais e das teorias de ensino”. (SFORNI, 
2012, p. 473)

 Importante salientar que, participando das atividades no projeto extensionista, 
é possível desenvolver a ação reflexiva sobre a docência - o ensino - reconhecendo o 
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processo didático como integrante do trabalho do professor. Sendo assim, no movimento 
das ações do projeto, como: observações na escola, planejamento, produção de narrativas, 
discussões e estudos nos encontros mensais, desenvolvemos o pensamento e a análise 
cuidadosa e criteriosa sobre os diferentes momentos que compõem a aula, assim como, a 
relação pedagógica, o processo de planejamento do ensino, dentre outros aspectos. Desse 
modo, são pertinentes as contribuições de Sforni (2012, p.480) sobre reflexão, ao defender 
que a mesma “é um mecanismo com o qual o sujeito estabelece a relação entre as ações 
que realiza e as exigidas pela atividade/problema em que está inserido, ou seja, é uma 
tomada de consciência da própria ação”. 

Em relação às contribuições das atividades do projeto de extensão para a formação 
acadêmica dos estudantes, percebe-se que a vivência no ambiente escolar promove o 
intercâmbio de ideias e possibilita a interação entre o professor em atividade e o professor 
em formação. Além disso, a inserção do acadêmico na escola em atividades que não 
sejam obrigatórias como o estágio, possibilitam um ambiente de menor tensão e maior 
acolhimento, em que o acadêmico possui mais liberdade para observar detalhes que podem 
ser significativos no processo ensino-aprendizagem dos alunos da Educação Básica. Sobre 
esses aspectos, Alves (2007, p.70) explica que:

[...] no caso do praticante docente, antes de termos o direito legal de sermos 
professores/professoras, “aprendemos o ofício” em milhares de aulas 
assistidas durante toda a trajetória que nos levou a ‘escolher a profissão’, 
em múltiplos contextos cotidianos, e das quais lembramos, tanto como em 
narrativas do exercício profissional feitas por docentes nossos conhecidos, 
ou com quem vamos tendo aulas. Nessas trajetórias – de ver e ouvir e muito 
sentir – aprendemos gestos, expressões, maneiras, movimentação de corpo, 
como o professor/professora deve se vestir ou falar, como encaminhar o 
trabalho com os alunos/alunas, como se dirigir às autoridades educacionais 
ou como receber os pais, a fazer uso de múltiplas linguagens, enfim. Neste 
processo complexo, também fomos compondo sentidos sobre: a relação 
professor-aluno; o papel do professor/professora na escola e na sociedade; 
como conduzir uma aula, bem como as tão diferentes aulas que precisamos 
fazer acontecer em toda a nossa vida profissional; onde procurar o melhor 
apoio para conduzir uma aula e todas elas; como encontrar, em um momento 
inesperado, uma resposta que não sabíamos que sabíamos. (itálicos da 
autora).

Nesse sentido, esse projeto de extensão apresenta o objetivo de problematizar a 
dimensão didática do trabalho docente – como seu próprio nome aponta – por meio da troca 
de experiências sustentadas pelas teorias educacionais. Dessa forma, são englobadas 
as dimensões do ensinar, do aprender, do pesquisar e do avaliar de modo integrado e 
contextualizado. 

Sendo assim, as questões escolares do dia-a-dia, como dificuldades de aprendizagem, 
ludicidade, desenvolvimento de atividades diferenciadas, avaliação formativa, entre outras 
temáticas, podem ser apontadas pelos professores da escola e/ou pelos acadêmicos, com 
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o intuito de que as intervenções desses estudantes junto às turmas observadas venham ao 
encontro das necessidades dos alunos das escolas. 

Além disso, reconhecemos que o projeto de extensão pode contribuir com o 
trabalho pedagógico já em andamento nas escolas, pois as ações dos acadêmicos junto 
ao professor regente e à turma observada têm o propósito de ampliar os conhecimentos 
sobre planejamento didático, com vistas a colaborar com o processo de construção e 
ressignificação do conhecimento pelos alunos. Sobre isso, Sforni (2012, p. 479) explica 
que:

[...] no caso da educação escolar, não basta apenas a ação do professor, é 
preciso que o conhecimento a ser adquirido represente para o sujeito maior 
possibilidade de pertencimento social. Ou seja, o aluno deve perceber que, 
ao se apoderar de um novo conhecimento, ele amplia sua capacidade de se 
relacionar com o mundo.

Dessa forma, neste projeto extensionista privilegia-se a aproximação de acadêmicos 
e professores formadores com o contexto escolar, no sentido expresso por Freire (2014) 
sobre a extensão, priorizando a relação dialógica, a problematização sobre aspectos da 
realidade observada, no sentido de ampliação do repertório de saberes, contribuindo para 
a efetivação de um processo educacional de qualidade.    

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sobre as contribuições das atividades do projeto de extensão para a formação 

acadêmica dos licenciandos, é possível reconhecer que este possibilita ao futuro professor 
o contato com o ambiente escolar, na perspectiva de desenvolver um olhar atento sobre o 
processo didático, o planejamento docente, entre outras questões associadas ao universo 
educacional, sendo possível vivenciar situações concretas de ensino e aprendizagem.

O referido projeto de extensão também se configura para os licenciandos como um 
espaço em que é possível o aprofundamento de conceitos desenvolvidos nas disciplinas 
ofertadas no Curso de Licenciatura em Pedagogia da UEPG, dentre estas, a Didática I e II, 
permitindo o reconhecimento da necessária articulação entre teoria e prática.  

Ainda cabe ressaltar que o contato entre professores formadores e acadêmicos 
de diferentes licenciaturas possibilita a ressignificação e a reflexão sobre diferentes 
perspectivas sobre o ensino, tendo em vista os percursos formativos e experiências 
profissionais de cada um dos participantes.   

Finalizando, evidencia-se a possibilidade da reflexão e da análise criteriosa sobre 
a docência por meio das diferentes atividades propiciadas pelo projeto, bem como o 
desenvolvimento da escrita cuidadosa durante o percurso formativo vivenciado por meio 
das atividades extensionistas descritas neste trabalho. Dessa forma, com a ajuda das 
narrativas é possível articular os saberes construídos por meio das disciplinas ofertadas no 
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curso de Pedagogia, além das experiências vivenciadas na escola e também nas relações 
estabelecidas com professores formadores, professores da Educação Básica e estudantes 
das diferentes licenciaturas que participam do projeto.  
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